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FATORES DE RISCO ASSOCIADOS 
A sonda enteral é uma via alternativa para 
administração de medicamentos quando o estado 
clínico do paciente impossibilita a via oral. Quando se 
opta por esta via, apresentações líquidas são as mais 
recomendadas, porém, na sua ausência, utilizam-se 
formas farmacêuticas sólidas, que precisam ser 
pulverizadas e diluídas para tornar possível a sua 
utilização. Nesse contexto, é necessário considerar 
características farmacocinéticas e dinâmicas do 
medicamento, solubilidade em água, capacidade de 
interação com o material da sonda, com a dieta, além 
da possibilidade de efeitos adversos e inativação ou 
modificação do princípio ativo quando pulverizado. A 
elaboração de um guia de orientação justifica-se pela 
complexidade do assunto, da multiplicidade de 
excipientes e características farmacocinéticas que 
interferem na efetividade tanto da liberação do 
fármaco, quanto da manutenção da integridade da 
sonda.1,2 
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Esse trabalho teve como objetivo a elaboração de um 
guia farmacêutico para administração de 
medicamentos via sonda enteral, para orientar 
profissionais de saúde de um hospital de ensino. 

Ao todo, 160 medicamentos sólidos e líquidos orais 
foram listados. Os principais fatores de risco 
relacionados à administração via sonda enteral foram 
descritos conforme ilustrado na figura 2. A figura 3 
mostra o Manual elaborado após a compilação dos 
dados em tabela, utilizando o software Microsoft 
Excel® 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O presente estudo foi necessário para elaborar um 
guia visando padronizar a administração de 
medicamentos via sonda na instituição em que foi 
realizado. Entretanto, dado o quantitativo de 
medicamentos sem informação disponível (45%), 
deve-se considerar a necessidade da elaboração de 
mais estudos que abordem o tema.  

MEDICAMENTOS PADRONIZADOS PARA USO VIA 
SONDA: ELABORAÇÃO DE UM GUIA PARA 

ADMINISTRAÇÃO RACIONAL EM UM HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO 

A metodologia utilizada está descrita na Figura 1. 

Figura 1: Etapas de pesquisa e compilação dos dados. 

Figura 2: Fatores de risco associados à administração 
de medicamentos via sonda enteral. 
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Figura 3: Manual de administração de medicamentos 
via sonda. 
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